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			A paisagem do sudeste do Wyoming era um paradoxo esplêndido. Planícies extensas e colinas ondulantes coexistiam com montanhas pedregosas e pinhais densos e aveludados. Da janela da cozinha, a vista era soberba. Samantha Evans fez uma paragem nos seus afazeres para a observar. 

			As Montanhas Rochosas, cujos cumes estavam cheios de neve apesar de ser o fim de março, dominavam o céu.

			Samantha perguntava-se se estaria no Wyoming no inverno seguinte. Sonhava com dar longos passeios com o ar frio a bater-lhe na cara ou com cavalgar rapidamente sobre um cavalo cujos cascos levantariam a neve, mas nada disso aconteceria até a sua irmã se sentir melhor e poder ficar sozinha. 

			A sua testa suave franziu-se. Se estava no Wyoming, com as suas montanhas majestosas e as suas planícies aprazíveis e não nos arredores da Filadélfia, cujos edifícios altos e ruas cheias de carros lhe eram muito mais familiares, era precisamente por causa de Sabrina. 

			Sempre tinham sido muito unidas, com aquela intimidade especial e mágica que os irmãos gémeos partilham. Não eram idênticas. Apesar de terem a mesma altura e compleição, Samantha tinha os olhos grandes azul-escuros, com pestanas densas, enquanto os de Sabrina eram cinzento-claros. Ambas tinham a cara ovalada, o nariz pequeno e reto, e a boca bem formada, mas Samantha tinha o cabelo castanho com madeixas douradas, usava-o cortado pelos ombros com uma franja direita, enquanto Sabrina tinha o cabelo loiro e curto, de modo que se frisava delicadamente à volta da cara. O vínculo que as unia era forte e resistente. Mesmo depois de Sabrina se casar com Dan Lomax e ir viver para o rancho do marido na bacia de Laramie, o seu afeto continuara a ser firme e constante. 

			Mantinham-se em contacto por telefone e por carta, e isso ajudava a mitigar a solidão dolorosa de Samantha. Alegrava-se por a perspetiva de ser mãe deixar Sabrina tão feliz. Ambas se tinham rido e feito planos ao telefone, mas isso fora antes da chamada de Dan. A campainha do telefone despertara Samantha de um sono profundo antes de amanhecer. Procurara o telefone e, apesar de ainda estar ensonada, o tom ansioso do seu cunhado acordara-a imediatamente. 

			– Sam – dissera Dan, sem rodeios, – Bri esteve muito mal. O bebé está bem, mas ela terá de ter muito cuidado durante uma temporada. Terá de ficar de cama e alguém terá de cuidar dela dia e noite. Estamos a tentar encontrar alguém que… 

			Samantha só pensara numa coisa: a sua irmã, a pessoa que mais amava no mundo. 

			– Não te preocupes, Dan, eu vou para aí. 

			Menos de vinte e quatro horas depois, estava num avião rumo ao Wyoming.

			O barulho da chaleira devolveu Samantha ao presente. Começou a preparar a infusão de ervas e a pôr as chávenas delicadas decoradas com flores na bandeja de prata. 

			– Hora do chá – disse, levantando o tom de voz, ao entrar na sala de estar. 

			Sabrina estava recostada no sofá, entre as almofadas e o edredão. Apesar de o seu sorriso ser quente, as suas faces ainda conservavam uma palidez ténue. 

			– Tal como nos filmes – comentou, quando a sua irmã deixou a bandeja sobre a mesa de pinho. – Mas o papel de Camille começa a fartar-me. 

			– Imagino – Samantha serviu o chá nas chávenas. – Mas será melhor começares a habituar-te, Bri, porque ainda tens de o fazer durante mais um mês – tirou o grande gato às riscas cinzentas do colo de Sabrina, ofereceu uma chávena fumegante à sua irmã e sentou-se no tapete com o gato no colo. – Shylock esteve a fazer-te companhia?

			– É um snobe insuportável – Sabrina esboçou um sorriso irónico e bebeu um gole de chá. – Permite magnanimamente que lhe acaricie as orelhas. Reconheço que fico feliz por o teres trazido. É o que mais me entretém – ela suspirou e recostou-se nas almofadas, observando a sua irmã com expressão séria. – Envergonha-me estar aqui deitada, a sentir pena de mim própria. A verdade é que sou muito sortuda – apoiou a mão sobre a barriga. – Vou ter o meu bebé e não paro de me queixar. 

			– É lógico que te queixes um pouco, Bri – disse Samantha, compadecendo-se imediatamente dela. – Costumas ter uma vida muito ativa. 

			– Não tenho o direito de me queixar. Tu deixaste o teu trabalho e a tua casa para vires para aqui tratar de mim – deixou escapar outro suspiro profundo e os seus olhos cinzentos humedeceram-se. – Se Dan me tivesse dito o que tencionavas fazer, não o teria permitido. 

			– Não podias ter-me impedido – Samantha tentou tirar importância ao assunto. – É para isso que servem as irmãs mais velhas. 

			– Nunca te esqueces desses sete minutos, hã? – os olhos de Sabrina iluminaram-se e um sorriso lento curvou a sua boca generosa. 

			– Não. Fazem-me parecer mais velha. 

			– Mas o teu trabalho, Sam… 

			– Não te preocupes – Samantha tirou importância à questão levantando a mão. – Posso arranjar outro emprego no outono. Há muitas escolas secundárias no país e todas precisam de professores de Educação Física. Além disso, precisava de umas férias. 

			– Umas férias! – exclamou Sabrina. – Limpar, cozinhar e tratar de uma inválida… Chamas férias a isso?

			– Minha querida Sabrina, alguma vez tentaste ensinar os princípios das barras paralelas a uma adolescente com peso a mais e problemas de coordenação? Ai, se eu te dissesse o que me parecem umas férias!

			– Fazemos um belo par, Sam. Tu com os teus adolescentes e eu com os meus Mozarts em plena puberdade. Só Deus sabe quantas vezes limpei manteiga de amendoim das teclas daquele velho Wurlitzer antes de Dan aparecer e me afastar das pautas e dos meninos-prodígio. Achas que a mãe esperava que nos transformássemos nisto quando nos levava de rastos a todas aquelas aulas?

			– Bom, mas temos uma formação muito completa – Samantha esboçou um sorriso ligeiramente malicioso. – Tu não estás agradecida? Ela dizia sempre que um dia lhe agradeceríamos pelas aulas de balé e de piano. 

			– Pelas aulas de dicção e de equitação – continuou Sabrina, contando-as pelos dedos. – Pelas de ginástica e de natação – concluiu, com uma gargalhada suave. 

			– Pobre mamã! – Samantha pôs Shylock numa posição mais confortável. – Penso que esperava que uma de nós se casasse com o Presidente e queria que estivéssemos prontas. 

			– Não devíamos rir-nos – Sabrina secou os olhos com um lenço. – É graças a essas aulas que ganhamos a vida. 

			– Certo. E eu ainda sei fazer um suflé de espinafres muito bom. 

			– Que nojo! – Sabrina fez uma careta e Samantha arqueou os sobrolhos. 

			– Exato. 

			– Tu tens as tuas medalhas – recordou-lhe Sabrina. O seu sorriso enterneceu-se com orgulho e admiração. 

			– Sim, tenho as medalhas e as lembranças. Às vezes, parece-me que foi ontem, mas passaram quase dez anos. 

			Sabrina sorriu. 

			– Ainda me lembro de como estavas contente e assustada quando saltaste para as barras. Embora já tivesse visto o exercício centenas de vezes, quase não podia acreditar que eras tu. Quando te deram a primeira medalha olímpica, foi um dos momentos mais felizes da minha vida. 

			– Lembro-me de que, pouco antes, depois de me sair tão mal na trave, pensei que não seria capaz. Sentia as pernas como se fossem de gelatina e tinha um medo atroz de fazer uma figura ridícula. Depois, vi a mãe na bancada e pensei em como se tinha sacrificado. Não no dinheiro, mas em como tinha ignorado os seus valores tão estranhos para me conceder todos aqueles anos de treino e aqueles raros momentos de competição, tão entusiasmantes. Tinha de lhe demonstrar que tudo aquilo fora justificado. Tinha de lhe dar alguma coisa, embora soubesse que nunca seria capaz de dizer que estava orgulhosa de mim. 

			– Demonstraste que fora justificado – Sabrina esboçou um sorriso suave à sua irmã gémea. – Mesmo que não tivesses ganhado, tê-lo-ias demonstrado só por estares lá. E a mãe estava orgulhosa de ti, mesmo que não to tenha dito. 

			– Tu sempre o entendeste. Portanto, esquece essa ideia de que estou a fazer-te um favor ao estar aqui. Quero estar aqui. Este é o meu lugar. 

			– Sam… – Sabrina estendeu-lhe uma mão. – Não sei o que faria sem ti. Não sei o que teria feito sem ti durante toda a vida. 

			– Terias sobrevivido – respondeu Samantha, apertando-lhe suavemente a mão. – Tens Dan. 

			– Sim, claro – o seu sorriso enterneceu-se. – Esta é a hora do dia em que tenho mais saudades. Penso que não vai demorar muito a voltar – o seu olhar deslizou até ao relógio que estava sobre o suporte da lareira.

			– Parece-me que disse que hoje ia verificar a cerca. Imagino-o sempre a perseguir ladrões de gado ou a lutar contra índios renegados. 

			Sabrina deixou escapar uma gargalhada e recostou-se nas almofadas. 

			– És uma autêntica menina da cidade. Sabes, Sam, às vezes, já nem sequer me lembro de como é Filadélfia. Jake Tanner ia acompanhar Dan a verificar a cerca. 

			– Jake Tanner? – perguntou Samantha, distraidamente.

			– Ah, é verdade, tu ainda não o conheces. O nosso rancho é ao lado do dele. Embora, claro, o Lazy L coubesse num canto do rancho de Jake. É dono de metade do condado. 

			– Ah, um latifundiário… – concluiu Samantha. 

			– Foste tu que o disseste – indicou Sabrina. – O seu rancho, o Double T, é impressionante. Funciona como um relógio suíço. É muito eficiente. Dan diz que Jake, além de ser um rancheiro incrível, é um empresário muito hábil. 

			– A julgar pelo que dizes, parece um chato – comentou Samantha, franzindo o nariz. – Cabelo grisalho, cara curtida, bigode farfalhudo e uma barriga generosa a cair por cima do cinto…

			A gargalhada de Sabrina foi alta e doce. 

			– Não sabes como estás enganada. Jake Tanner não é nenhum chato e garanto-te que é um homem fascinante para o qual vale a pena olhar. E, como é rico e solteiro, todas as mulheres de menos de quarenta anos andam à sua volta como abelhas à volta do mel. 

			– Parece um bom partido – disse Samantha, secamente. – A mãe tê-lo-ia adorado. 

			– Certamente, sim – respondeu Sabrina. – Mas Jake não se deixa apanhar. Ainda que, a julgar pelo que Dan diz, desfrute bastante da caça. 

			– Agora, além de um chato, parece-me um convencido – Samantha começou a acariciar a barriga suave de Shylock. 

			– Não podes reprová-lo por aproveitar as oportunidades que lhe oferecem – Sabrina defendeu o ausente Jake Tanner com um movimento vago dos ombros. – Suponho que assente em breve. Lesley Marshall, a filha do dono do rancho do outro lado do Double T, gosta dele. É uma mulher muito decidida, além de muito mimada e tremendamente rica. 

			– Parecem o casal ideal. 

			– Hum… Talvez – murmurou Sabrina e franziu o sobrolho. – Lesley é bastante amável quando lhe convém e já está na hora de Jake se casar e constituir uma família. Eu gosto muito dele. Eu gostaria de o ver com uma mulher mais afetuosa. 

			– Ouve a velha matrona… – disse Samantha a Shylock, que dormitava tranquilamente. – Está casada há um ano e já não suporta ver ninguém solteiro. 

			– Sim… Dentro de pouco tempo, passarei ao ataque contigo.

			– Obrigada pelo aviso. 

			– O Wyoming está cheio de cobóis bonitos e de rancheiros atraentes – Sabrina continuou a sorrir enquanto a sua irmã fazia uma careta. – E há sítios piores para viver. 

			– Não me importaria de viver aqui, Bri. Eu gosto muito de espaços abertos grandes, mas… – fez uma pausa para dar mais ênfase às suas palavras – os cobóis e os rancheiros não entram nos meus planos a curto prazo – levantou-se agilmente do chão. – Tenho de ir dar uma olhadela à carne assada. Toma, sua romântica empedernida – deu à sua irmã o romance que havia sobre a mesa, – podes ler uma das tuas histórias de amor.

			– Não serás tão cínica quando te apaixonares – disse Sabrina, com a sabedoria da experiência. 

			– Claro – Samantha sorriu com indulgência. – Quando me apaixonar, haverá sinos, foguetes e trompetes – deu algumas palmadinhas na mão da irmã e saiu tranquilamente da sala, dizendo por cima do ombro: – E cantos angelicais e chamas que saltarão pelo ar… 

			– Espera e verás! – gritou Sabrina.

			 

			 

			Samantha começou a preparar os legumes para o jantar e fez uma careta enquanto pensava nas tolices da irmã. «Amor.» Suspirou com desdém. A sua experiência a respeito daquele sentimento complexo limitava-se a afastar as atenções incómodas de indivíduos sedentos de sexo. Nenhum homem acendera a faísca da paixão nela, mas, fosse o que fosse o amor, fazia bem a Bri. A sua irmã sempre fora mais delicada, mais terna e dependente do que ela. E, embora Sabrina tentasse mostrar-se forte e corajosa, Samantha sabia que o medo de perder o bebé ainda estava presente. Sabrina precisava do apoio e do amor de Dan, e precisava de sentir os braços dele à volta dela. 

			Como se a sua prece tivesse sido respondida, Samantha viu que duas figuras a cavalo se aproximavam pelo prado. Pegou no casaco pesado que estava no bengaleiro junto da porta traseira e saiu silenciosamente da cozinha para o ar frio de março. 

			Quando Dan e o seu acompanhante se aproximaram, cumprimentou-os com a mão, sorrindo. Percebera, mesmo de longe, a expressão preocupada de Dan, cujo semblante mudou para um sorriso ao vê-la. 

			– Sabrina está bem? – perguntou o seu cunhado, enquanto puxava as rédeas, já ao seu lado. 

			– Sim, está bem – assegurou Samantha. – Só está um pouco inquieta e cheia de saudades do marido. 

			– Comeu melhor hoje?

			O sorriso de Samantha enterneceu-se e um brilho de beleza surpreendente iluminou o seu rosto.

			– Sim, tem muito mais apetite. Está a esforçar-se muito – Samantha levantou uma mão para acariciar o flanco suave do cavalo de Dan. – Mas precisa de ti. 

			– Vou ter com ela depois de guardar o cavalo no estábulo. 

			– Oh, Dan, pelo amor de Deus! Deixa que este homem o faça. Ou eu posso fazê-lo. Bri precisa de ti. 

			– Mas… 

			– Não se preocupe, chefe – disse o homem que o acompanhava e Samantha olhou brevemente para ele. – Eu posso tratar do seu cavalo. Vá ver a senhora. 

			Dan esboçou um sorriso amplo ao seu acompanhante e desmontou. 

			– Obrigado – disse ao dar-lhe as rédeas e virou-se para Samantha. – Vens?

			– Não – ela abanou a cabeça e encolheu os ombros sob o casaco. – Precisam de estar sozinhos e eu quero apanhar um pouco de ar. 

			– Obrigado, Sam – Dan beliscou-lhe a face com afeto e afastou-se para a casa. 

			Samantha esperou que a porta se fechasse atrás dele. Depois, começou a andar e deixou-se cair sobre o toco que se usava para cortar a lenha. Apoiou as costas na cerca, respirou fundo e saboreou o ar frio e áspero com ansiedade. A agitação de cuidar da sua irmã, tratar da casa e fazer a comida, incluindo, apesar dos protestos do seu cunhado, o pequeno-almoço que Dan tomava antes de amanhecer, começava a ter o seu preço. 

			– Mais alguns dias… – murmurou, fechando os olhos. – Mais alguns dias e acabarei por me habituar a esta rotina. Então, vou sentir-me melhor – o casaco grosso protegia-a do frio. Inclinou a cabeça para trás e deixou que o ar lhe batesse nas faces enquanto a sua mente naufragava à beira da extenuação. 

			 

			 

			– É um sítio curioso para dormir a sesta.

			Samantha endireitou-se de um salto, confusa e desorientada pelo sono. Os seus olhos deslizaram até ao rosto de quem falara. Era um rosto magro, de pele bronzeada e tensa sobre as maçãs do rosto, cheio de sombras e ângulos. Os olhos eram atraentes, profundos e de pestanas densas. A sua cor, de um tom jade intenso e puro, chamou imediatamente a atenção de Samantha. O cabelo loiro e encaracolado do homem aparecia sob o chapéu velho e gasto. 

			– Boa noite, senhora – tocou respeitosamente na aba do chapéu, mas os seus olhos extraordinários mostravam um ar de gozo. 

			– Boa noite – respondeu ela, tentando recuperar a compostura. 

			– Pode apanhar uma bela constipação se ficar aí sentada quando o sol se puser. Além disso, está a levantar-se vento – a sua forma de falar era lenta. Distribuía o peso do corpo equitativamente por ambas as pernas e tinha as mãos nos bolsos. – Não devia sair sem chapéu – o seu comentário foi acompanhado de um leve aceno para a cabeça de Samantha. – O chapéu conserva o calor do corpo. 

			– Não tenho frio – Samantha temeu por um instante que começasse a tremer. – Só estava… a apanhar um pouco de ar fresco. 

			– Sim, senhora – assentiu com a cabeça e olhou para trás dela, para o fulgor mortiço do sol, que se escondia atrás das copas dos pinheiros. – Está uma tarde bonita para sair e apreciar o pôr do sol. 

			Samantha percebeu o seu tom de gozo e os olhos dela brilharam. Envergonhava-a que a tivesse apanhado a dormir. Ele esboçou um sorriso despreocupado. O movimento dos seus lábios fez com que as covinhas das faces se tornassem mais profundas e com que as sombras se mexessem. Os lábios de Samantha curvaram-se involuntariamente. 

			– Está bem, confesso que me surpreendeu a dormir uma sesta. Suponho que não vá acreditar se lhe disser que só estava a descansar os olhos. 

			– Não, senhora – respondeu ele, muito sério, com um tom leve de desculpa. 

			– Bom – Samantha levantou-se e verificou com desalento que, mesmo assim, tinha de levantar o olhar para o encarar. – Se não disser nada a ninguém, dou-lhe uma fatia do bolo de maçã que fiz para o jantar. 

			– É uma oferta muito tentadora – ele ficou a pensar enquanto acariciava o queixo com a sua mão de dedos compridos. – Tenho um fraco por bolo de maçã. Só há uma ou duas coisas de que goste mais – os seus olhos deslizaram por ela num escrutínio tão direto e intenso que o coração de Samantha começou a acelerar. 

			Aquele homem tinha algo diferente, pensou Samantha, algo único. Uma vitalidade que contrastava com o seu sotaque indolente e o seu sorriso despreocupado. Ele inclinou o chapéu para trás, deixando a descoberto mais madeixas despenteadas. 

			– Combinado – estendeu a mão para selar o acordo e Samantha pôs a sua mão na dele, muito maior. 

			– Obrigada – disse, com falta de ar, e sentiu que o formigueiro que lhe subia pelo braço também lhe afetava a voz. Afastou a mão bruscamente e perguntou-se o que tinha aquele homem que perturbava o seu equilíbrio. – Lamento ter sido um pouco brusca antes, sobre o cavalo de Dan – disse, com precipitação, tentando esconder uma reação que não conseguia entender. 

			– Não tem de se desculpar – assegurou ele e o tom suave da sua voz enervou Samantha, mas, ao mesmo tempo, comoveu-a. – Todos adoramos a senhora Lomax. 

			– Sim, bom, eu… – gaguejou e, de repente, sentiu a necessidade de se afastar daquele homem. – É melhor entrar. Dan deve ter fome – olhou para trás dele e viu o seu cavalo que, ainda selado, esperava pacientemente. – Não guardou o seu cavalo. Não acabou por hoje? – notou, com perplexidade, o tom ansioso da sua própria voz. «E porque havia de me importar?», perguntou-se, incomodada. 

			– Oh, sim, senhora, já acabei! – o seu tom era risonho, mas Samantha, que estava a observar atentamente o cavalo, não se apercebeu. 

			Era um animal esplêndido, de pelo castanho-escuro lustroso, bastante alto, de linhas clássicas, crina abundante e focinho sedoso, orgulhoso e arredondado. Um cavalo árabe. Samantha percebia de cavalos e era capaz de reconhecer um potro árabe puro-sangue quando o via. O que…?

			– Isso é um cavalo árabe – as suas próprias palavras interromperam as suas reflexões. 

			– Sim, senhora – disse ele, com uma naturalidade excessiva. 

			Samantha semicerrou os olhos com receio e virou-se para ele. 

			– Nenhum trabalhador de um rancho anda por aí num cavalo que vale o salário de seis meses – ficou a olhar para ele sem desviar o olhar. – Quem é o senhor?

			– Jake Tanner, senhora – o seu sorriso lento apareceu outra vez, tornou-se mais amplo e intenso, e, depois, começou a desvanecer-se enquanto ele levantava a aba do chapéu. – É um prazer conhecê-la. 

			«O latifundiário que tem as mulheres aos seus pés!», recordou Samantha de repente. 

			– Porque não mo disse?

			– Acabei de lho dizer – indicou ele. 

			– Ah… – ela puxou o cabelo para trás. – Sabe perfeitamente o que quero dizer. Pensava que era um dos homens de Dan. 

			– Sim, senhora – assentiu. 

			– Pare de me chamar senhora! – ordenou ela. – Que brincadeira de mau gosto! Só tinha de abrir a boca e dizer quem era. Eu própria teria guardado o cavalo de Dan. 

			– Não tem importância – a sua expressão tornou-se demasiado simpática. – Não foi um incómodo e, assim, pôde descansar um pouco. 

			– Bom, senhor Tanner, já se riu o suficiente de mim. Espero que se tenha divertido – disse ela, com frieza. 

			– Sim, senhora – o seu sorriso tornou-se mais amplo. – Diverti-me imenso. 

			– Já lhe disse para parar de… – parou e mordeu o lábio, exasperada. – Oh, esqueça! – passou a mão pelo cabelo, deu alguns passos para a casa. Depois, virou-se para ele. – Percebi que o seu sotaque mudou um pouco, senhor Tanner. 

			Ele não respondeu, continuou ali parado tranquilamente, com as mãos nos bolsos e a cara encoberta pelas sombras do anoitecer. Samantha virou-se e dirigiu-se para casa com passo decidido. 

			– Eh! – gritou ele e ela virou-se sem pensar duas vezes. – E o bolo?

			Samantha respondeu à sua pergunta olhando para ele com irritação. A gargalhada de Jake Tanner, sonora e profunda, seguiu-a até casa.
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